
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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Quem será o maior? 
A quasi totalidade d o ge-

nero h u m a n o converge para 
a conquis ta de p o s t o s salien-
tes, posições de destaques, 
vida lauta e fácil, isenta de 
precalços e tribulações, atiran-
do- se delirantemente em de-
manda do filão traiçoeiro nas 
en t ranhas da terra, cujo poder 
miraculoso faculta a p o s s e da 
felicidade, e a cujo retinir sar-
cástico a muralha d e empeci-
lhos se remove automatica-
mente . 

A onda humana, de todos 
os meios se serve, t o d o s os 
recursos lança em jogo para 
alcançar a supremacia das efe-
meras glorias, d o s fugidios pra-
zeres do m u n d o ! 

Ao aceno de Cesa r tudo se 
curva 1 

As posições seduzem, en-
louquecem, fascinam c o m o as 
sereias, matam os nobres sen-
t imentos do coração, envene 
nam as altas aspirações da 
alma; mas têm o poder de 
separar o s g randes dos pe-
q u e n o s , o s felizes dos des-
graçados , o s p o d e r o s o s dos 
párias, a miséria da abastan-
ç a ! Algo exite em cada ser 
que o impele fatalmente á am-
bicionar maior r iquesa, melhor 
saúde , g o z o s indefiníveis que 
lhe faltam sorver. D e todos 
o s t empos o h o m e m brada 
contra a severidade d o seu 
d e s t i n o ! 

Para conseguir o almejado 
bem estar que nunca é com-
pleto, lança-se a t o d o s o s ris-
cos , não se de tendo mesmo 
ante os males irremediáveis 
q u e p o s s a m advir. 

Para ser o maior, conspur-
ca o carater; amolda-se ser-
vilmente as in junções dos po-
derosos ; dobra-se animalesca-
mente á autor idade de outrem, 
adormece a razão, nulifica a 
vontade, cretiniza-se na passivi-
dade instintiva d o s b r u t o s 1 

Para possui r o que lhe fal-
ta, para se r o q u e n ã o é, to-
das as vias são bôas 1 

Todas as creaturas desejam 
o q u e os out ros têm, que-
rem ser o que o s o u t r o s são. 
Em tudo, a parte que lhes 
c o u b e em partilha é s empre a 
pior. 

Esquecem-se de si próprias, 
jámais se capaci tando d o ma-
nancial estacionário que pos-

suem ! Esquecem-se de agir e 
lutar den t ro do seu círculo 
cheio de possibil idades, desen-
volvendo ação progressiva na 
aquisição d o maior quinhão 
de q u e se julgam despoja-
d a s ! . . 

Pequenos , humildes, tole-
rantes, r es ignados , conforme 
a legenda Evangélica, n ã o ! 
Que impor ta a outra vida, 
cheia de mistérios, a cu ja pos-
se o Nazereno afirmara pre-
ferir tais c r e a t u r a s ? ! 

Quem se conforma, neste sé-
culo veloz e deslumbrante , em 
sç portar sorr idente na des-
ventura, paciente na miséria, 
humilde ante o azorrague e 
zombaria d o s felizardos, des-
presado d e t odos , viuvo de 
afétos, pobre de carinhos, á 
mingua de tudo que vai pelo 
mundo , e q u e conforta a al-
ma e alegra o coração ! N ã o ! 
O lado real da vida é este 
m u n d o e suas t r a i ções ! 

Q u e importa q u e os humil-
des serão exaltados, que os 
pobres serão ricos, que os pe-
quenos serão grandes , q u e os 
r isonhos chora rão? Tudo is-
so s e passará n o out ro mun-
do, n o lado duv idoso d e a-
lém túmulo! Aqui é t udo real. 
Lá é o reino das h ipóteses , das 
vidas imponderáveis , d o s go-
zos incertos, aparentes, intan-
gíveis, v a p o r o s o s . . . 

Para s e ser g rande lá na 
mansão d a s supremas ventu-
ras, tem-se que s e ser aqui 
humilde, fraco, covarde, pol-
trão ?! 

Suportar a concurrencia in-
saciável e não se defender, 
ser ma (trado e perdoar , ser 
vilependiado e não se queixar, 
ser e spancado e sorrir cana-
lhescamente sem uma reação 
á altura da o f e n s a ? N ã o ! 
Estão er rados os pregadores 
do amor ao semelhante . Se es-
tou nesta vida, t enho natural-
mente de usufrui r tudo quan-
to ela possa me facultar. Mais 
tarde saberei qual será o maior, 
isto n o caso da vida continuar 
depois da mor te conforme afir-
mam o s espiritualistas moder-
n o s . . . 

E ass im vai a humanidade 
vagando es tonteada em procu-
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ra das s u a s ilusões, ingres-
sando pelos caminhos em que 
raramente serão encontradas . . . 

José Russo 

Si é verdade que o homem 
se rebaixa tanto n o vício, as ve-
zes, que se sente levado a jul-
ga-lo abaixo dos animais, toda-
via, ensina-nos a própria expe-
riencia da vida, que a qualida-
de que mais enobrece o gênero 
humano, nunca se encontra de 
todo extinta. Diz a Escritura 
pela boca do profeta: "Eu dis-
se, sois deuses e todos sois fi-
lhos d o Altíssimo", porque jus-
tamente a nossa essencia é de 
natureza divina, e, si por ve-
zes, a chama divina d o nosso 
ser está como apagada sob as 
cinzas dos nossos vicio«, nem 
porisso deixa de estar viva, pron-
ta a reacender-se desde que so-
bre ela sopre a rajada d o b e m . 

Semelhante apreciação im-

f)õe-se-nos uma atitude em re-
ação aos nossos semelhantes de 

um otimismo de consideração 
e indulgência, filho da genuina 
caridade. N ã o ha homem algum 
do qual nunca se possa esperar 
regeneração, e o maior crimi-
noso pôde se tornar n u m san-
to. O sanguinario e persegui-
dor dos cristãos, Saulo, abalado 
até o âmago do espirito com 
a visita inesperada, na via de 
Damasco, d o espírito d o Cristo 
que lhe dirigiu sentido apelo, 
torna-se daí por diante o Após-
tolo Paulo, o vaso escolhido do 
Senhor, abnegado c santo pre-
gador do Evangelho do Mestre. 
O devasso e pagão Agostinho, 
á custa dos piedosos rògos e 
preces de sua santa mãe Móni-
ca, converte-se emfim ao Cris-
tianismo, tornando-se o grande 
bispo c doutor da Igreja. 

Em toda creatura humana e-
xiste um gérmen de sensibili-
dade, uma partícula d o amòr 
divino, que ipòde se exibir an-
te um grande gesto de carida-
de. O que a justiça e a inteli-
gência dos homens não conse-
guem, a mais das vezes, conse-
gue-o a bondade de um santo. 
O que o cérebro não pôde, 
vence o coração. 

Dizíamos que não está de to-
da morta na mais fria e bruta 
creatura humana a sensibilida-

de. N o s grandes criminosos en-
contram-se gestos de abnegação 
e delicadeza de espírito; é ate 
notorio, na narração das suas 
façanhas, gestos de delicadeza e 
aféto, em contracenso flagran-
te com a sua natureza bestial. 
Na r r am os jornais que o céle-
bre Lampeão d o N o r t e tem 
grande amòr ás crianças, ás 
quais nunca faz mal algum. O 
célebre ladrão Menegheti, que 
tanto fu ro r fez e canto traba-
lho proporcionou á policia pau-
lista, hoje cumprindo pena na 
prisão da capital do Estado, 
conforme narração dos jornais, 
n o tempo das suas façanhas, en-
trou certa vez em casa do che-
fe de policia para assassina-lo: 
salvou esta autoridade, uma 
criança que jazia dormindo no 
berço, no quarto de dormir, 
onde se escondera o ladrão, c 
o gesto de arnôr paternal do 
chefe de policia,ao se dirigirão ' 
fi lhinho que dormia. E m toda 
creatura na germens de bem 
que dormitam, que bem explo-
rados, podem conduzir á rege-
neração. João Valjean, o hon-
rado e pobre operário, vai á 
prisão pelo roubo de um pão 
porque seus filhos padeciam fo-
me. O ambiente de infecção i-
mora l oue respira na prisão o 
pobre forçado, fa-lo embrute-
cido. Sai de lá u m João Valjean 
revoltado. Caminha a esmo, de 
aldeia cm aldeia, de cidade cm 
cidade; ninguém quer dar de co-
mer e hospedar ao grilheta, que 
fo i preso por roubo. Entra em 
cêna aquele célebre padre, gran-
de por seu amòr e piedade, 
que o romancista dos Miserá-
veis descreve com tanto d e u -
lhe e veneração. Ele, só ele, re-
cebe o pobre grilheta. Traje 
grosseiro, medonha catadura, 
fisionomia bestial, tal e o as-
pécto dorecenvindo das galés.— 
Não faz mal,—Jesus não disse 
que nos nossos banquetes con-
vidássemos "os pobres, e aleija-
dos"?—João Valjean para o pic-

i doso servo de Jesus é excelente 
hospede, porisso manda vir a 
melhor louça c os talheres *dc 
prata porque—-temos banquete 
hoje—diz ele. O rude hospede 
senta-se á fina mesa e come so-
fregamente o bom manjar que 
lhe foi ofertado com tanto ca-
r inho. E' noite. Toca a dormir. 
Para o peregrino cama bòa, ca-
m a macia, a melhor cama da 
casa. fc alta noite, e João Val-
jean não pôde dormir . Aque-
les malditos talheres de prata 
passam incessantemente ás suas 

vistas. São de prata e valem 
dinheiro. Quer dizer, daqui por 
deante teremos dinheiro para 
comer, sem ser impor tunado 
pelos homens. 

Hoje sim, ele é máu. A so-
ciedade fc-lo assim, o ambien-
te da prisão embruteceu-o. Le-
vanta-se e vai direito ao arma-
rio a roubar os ricos talheres 
d e prata. 

H a ruido e o snr. cura mexe-se 
n o leito. João Valjean caminha 
em direção do leito daquele 
que ainda ha pouco fôra tão 
b o m para ele. Chega. T raz na 
mão o seu berdão de viagem, 
grôsso cacete, c vai esmagar o 
craneo d o padre. Nesta hora o 
semblante rude do grilheta ilu-
mina-se de um clarão divino. 
— N ã o , não pode tirar a vida 
daquele santo. — fi que alguém 
véla sobre o justo, e e este po-
der superior que vibra no mons-
t ro , fazendo cair em si. João 
Valjean recolhe os talheres de 
prata e apanha a porta da rua. 
E madrugada. Lá adiante alguém 
vê o homem da véspera, o la-
drão, com o saco ás costas. 
Vem o gendarme, o ladrão des-
ce o saco e exibe o seu con-
teúdo. — Talheres de prata ? ! 
—Isto é roubo. — Tôca a vol-
tar, vamos á casa do snr. vi-
gário. — Hospcdou.sc este ho-
m e m em sua casa ? — Sim, Se-
nhor . — Pertencem ao senhor 
estes talheres ? — Pertenciam — 
C o m o assim? — É verdade, a-
migo, disse-o, dirigindo-se a João 
Valjean, — quando lhe fiz a 
entrega dos talheres, esqueci-me 
ainda deste vaso que ficou — e 
o entregou a João Valjean. Foi-
se o gendarme e o homem se-
guiu o seu caminho. Seguiu, 
mas não seguiu só. Havia o 
quer que fôsse de extraordiná-
rio que o acompanhava que ele 
mesmo não sabia o que era. O 
cer to é que cie chorava dent ro 
dalma. O gesto d o padre, ver-
dadeiro servo do Senhor, tín-
nha*o abalado até ás profunde-
zas da alma. 

Naquele pobre homem tinha-
se operado uma transformação, 
u m verdadeiro milagre. O res-
to sabemo-lo: João Valjean, o 
ladrão, desapareceu para sem-
pre, para ceder logar ao justo 
e santo. Grande poder tem a 
vir tude! 

T. Novelino 
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A NOVA ERA 

C A S A P A D I O d Livraria O INCOMPREENDIDO 
Abanadores para cereaes 

Adubos para batatas 
Feijão de porco e mucuna 

Arseniato 
Frigidaire (General Motors), do-

mesticas, açougues, balções, bars 
e sorveterias, em 24 pres-

tações 
RÁDIOS a longo praso 

Secção técnica para concertos de rádios 

José Ribeiro Rocha 

d'A 
Nova Era 

tem á venda, 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
l indos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

0 MAGNO MANDAMENTO 
Interrogado, certa vez, o Cris-

to , sobre qual era o maior dos 
mandamentos, respondeu logo: 
"Amareis o Senhor vosso Deus 
de todo o vosso coração, de 
toda a vossa alma e de todo o 
vosso espírito. Nisto consiste o 
maior e o primeiro mandamen-
to. E eis aqui o segundo, que 
c semelhante ao primeiro: ama-
reis vosso próximo como a vós 
mesmos. Toda a lei c os pro* 
fétas estão encerrados nestes dois 
mandamentos." 

Eis aí o ensino de Jesus, fa-
zendo do amôr o grande man-
damento, a única porca de sal-
vação. Não perdia cie ocasião de 
pregar a fraternidade e de mos-
trar que nada valem as facha-
das das religiões, não importam 
as exterioridades, mas, sim, os 
gritos d o coração e sua tradu-
ção em átos de amôr. Ta l en-
sina o Mestre n o caso do sama-
ritano, considerado creatura des-
presivel, sem religião, hereje, mas 
que foi o único a se compade-
cer d o homem que havia sido 
ferido e roubado pelos ladrões, 
enquanto o padre e o levita, 
conquanto religiosos, mesmo o, 
tendo visto, passaram de largo 
e seguiram caminho. 

S. Paulo tão bem compreen-
deu os ensinos do Cristo, tão 
profundamente se inteirou de 
sua essencia, que em sua epis-
tola aos coríntios proclama do 
seguinte modo a excelsitude da 
caridade: "Si eu falasse todas as 
línguas dos homens e mesmo a 
dos anjos, e não tivesse carida-
de, seria c o m o u m bronze que 
sòa ou o sino que tine; e si eu 
tivesse o dom da profecia, e pe-
netrasse todos o< mistérios, c 
tivesse perfeita ciência de todas 
as cousas, se tivesse ainda toda 
fé, a ponto de transportar mon-
tanhas, e si não tenho carida-
de, nada sou. E si eu distribuís-
se os meus bens para alimentar 
os pobres, e meu corpo fosse 
entregue para ser queimado, si 
não tenho caridade, nada disto 
me serve de cousa alguma", 

xxx 

"Mui to será pedido a quem 
muito toi dado' ' , rezam os E-
vangelhos em sua empolgante 
sabedoria. Ora, ao espírita gran-
des cousas foram ofertadas, ou-
tras tantas lhe serão, pois, pe-
didas. N ã o despreze ele os ade-
ptos de outras crenças, porque, 
muitas vezes, a creatura que na 
nossa insensatez desprezamos por 
não comungar conosco de nos-
sas opiniões, è melhor que nós, 
mais espiritualizada, mais humil-

de, com um coração que canta 
sempre um hino dc amôr ao 
Pai de todas as cousas, enquan-
t o a nossa alma ainda age co-
m o víbora peçonhenta. Ao 
transpor a alma a porta d o ou-
t ro mundo no dia cm que a 
Deus aprouver nos chamar, não 
lhe será perguntado a que 
religião pertenceu, entretanto se-
rá indagada sobre o bem que 
fez. Tenhamos por isso, desta 
caridade grandiosa, pura, çubli-

me, que no dizer do. apostolo 
das gentes " t u d o suporta, tudo 
crê, tudo espera e tudo sofre." 

Yéra-Lucla 

Loucura coletiva 
O século XX n3o compor ta 

,o direito da força e da opres-
são. 

T o d o o regimen q u e se a-
fastar d o s princípios cristãos, 
terá uma existência efémera e 
cheia d e sobresal tos e incer-
tezas. 

As di taduras que só s e fa-
zem temidas pelo terror, pelo 
fuzi lamento cm massa, mas-
sacres e escravisaçâo de povos , 
s a o f ru tos lampos nos tem-
p o s que passam. 

Stalim, c o m o ou t ros seus 
imitadores, já vê sua estrela 
desmaiar na constelação dos 
pafses civilisados. E' q u e nem 
sempre o s dominadores san-
guinár ios conseguem realizar 
seus p lanos satânicos. 

O s Néros e Caligeulas, per-
seguidores de cristãos, tive-
ram seus dias de amarguras . 

Pagaram seus crimes hor-
rendos comet idos contra »hu-
manidade sofredora . 

E c o m o as féras coroadas 
daqueles t empos existe hoje 
dominadores de povos com 
o s m e s m o s ins t in tos bestiais 
d e seus vis an tepassados . 

Mas, t udo i s so s e explica 
pela lei das vidas sucessivas. 

O s espíri tos re incarnados 
antes d o conhec imento com-
pleto da vida integral, trazem 
para a terra o s mesmos ins-
t intos que os caraterizavam na 
vida circunscrita de outrora . 

Daí, o s novos e modernos 
déspo tas que, atualmente, im-
felicitam o mundo , at irando 
povo contra povo, nação con-
tra nação. 

D e tempo? a t e m p o s ' i n ú -
meras legiões de e s p í r i t o s 
máus baixam á terra marcan-
d o época na Historia Univer-
sal. 

Q u e m tiver a c o m p a n h a d o 
a s diversas fázes por q u e t e i n 
passado a humanidade terre-
na, ha de ter no tado periodos 

vários e si tuações diferen-
tes. 

Ora as nações são felizes e 
i rmanadas pelo m e s m o pen-
samento de p rogresso e au-
xilio m ú t u o ; ora uma o n d a 
dc loucura coletiva, oriunda 
da ganancia e da cobiça, as 
joga em lutas fratricidas de 
esterminio e cor rupção . 

Hoje o m u n d o está no pe-
ríodo d o sofr imento espa lhado 
pelo Anticristo, mentor de 
nações poderosas q u e se des-
tróem, des t ru indo outras. 

Mas, n ã o será eterna essa 
situação d e angustia, por que 
D e u s não abandona nunca 
s e u s filhos em provações . 

Lógo q u e cessem a s cau-
sas q u e as motivaram, a paz 
se restabelecerá no planeta 
com o restabelecimento d o 
reinado de Jesus, o Cristo. 

Bem sabemos que as na* 
ções , c o m o o s indivíduos, pa-
gam por onde pecam. 

E qual o remedio para tan-
tos males que nos a m e a ç a m ? 
— Restaurar n o m u n d o as 
puríssimas doutr inas do Di-
vino Mestre, consubs tanc iadas 
n o Espirit ismo. 

Já o papa Pio X, ern sua 1.»en-
cíclica, deixou escrito. « O t í i f i í 
primeiro cuidado será res-
taurar as doutrinas de Je-
sus». 

Trabalhemos, pois, para is-
so . 

Q u e o s n o v o s discípulos d e 
Jesus, os espiritas, estejam vi-
gilantes na luta d o bem con-
tra o mal, da virtude contra o 
vicio e da paz contra a guer-
ra. 

Em n o m e de D e u s peça 
mos Ismael o prote tor do Bra-
sil, que nossa cara Pátria não 
seja at ingida pela loucura eu-
ropéa. 

Minas — »38 
Prof. Francisco do Nascimento 

0 Esp i r i t i smo ã o me lho r 
e s tudo p a r a a c r e a t u r a h u -
m a n a — e le n ã o ju lga p e l a s 
aparência» , m a s polo ín t imo 
d e cada um. 

Pa r t i ndo des ta cons ideração , 
o nosso ideal volve de p r e f e -
rencia o s e u o lha r p e r s c r u t a 
der dos so f redores ' 'humildes'* 
e ' ' desconhecidos" , n o s q u a i s 
s a b e que res idem a l m a s de 
um pas sado social invulgar , 
isto é , de enca rnações prece-
den tes n ã o v iv idas s a b i a m e n -
te . 

E desde q u e cadn nova e-
xifitencia r e s p o n d e por uma 
p romessa de regeneração , fei-
ta no espaço, temos aí a 
c r ea tu r a " in fe l i z " que ex ige 
nossa especial cons ide ração . 
Sim, já q u e ne la s e encon-
t ram d u a s épocas bem dist in-
tas , u m a de n e g a ç ã o da res-
ponsabi l idade mora l e o u t r a 
de absolu ta a f i rmação da 
mesma. Oh, q u a n t o é d u r a a 
segunda p rova , ou se ja a re-
g e n e r a d o r a , de vez q u e o con-
tras te dus d u a s épocas vivi-
d a s é como a esca inda d e 
um calvar io pur i f icador , a-
t r avés a consc iência do ma l 
pra t icado, o d e v e r d a r epa ra -
ção e a p rova d a s p rópr ias 
forças f ísico-rnorais. T r a t a n -
do-se, como disse, d e c rea tu -
r a s especiais , pode-so af i r -
m a r q u e os s e u s s o f r i m e n t o s 
" ín t imos" são n i u i s f o r t e s q u e 
os comuns . . . 

Onde es tão e s sas c r e a t u -
r a a ? Não, ce r tamente , nas al-
t a s e s f é r a s socia is , o n d e a 
volúpia do domínio cria sa-
t is fações q u e mi t igam, s e n ã o 
igualam, a s infa l íve is p r o v a s 
t e r r enas ; inas nos lares en -
toxicados peia perf íd ia , pelo 
desumôr filial, peias necessi-
dades m a i s p r e m e n t e s da exis -
tência h u m a n a . £ p a r a ma i s , 
os c rea tu ras era " p r o v a " s ã o 
s e m p r e ind iv idua l idades de 
u m a sens ib i l idade excepcio-
nal, ou de inteiigenciH igual . 
S im, p o r q u e s e e las fo s sem 
insensíveis , ou ignoran te s , o 
calvar io não ser ia pur i f i cador . 
Es tá c laro q u e pa ra a c u r a 
de u m a c h a g a , é neces sá r io 
que a c a r n e volte a o s e u es-
tudo, pr imi t ivo: as9im acon-
tece ao esp í r i to q u e c rea-
do p u r o polo Onipo ten te , de-
ve, todavia , s e r e x p e r i m e n t a -
do no fogo da t en tação ter-
rena . 

E acredi ta i -me, i rmãos , e s -
s a s ' ' c r ea tu r a s ein p r o v a " n ã o 
são a lmas v i n d a s r ecen t emen-
te ás lu ta s p lanetnr ius , m a s 
a t i r adas já a s fo r tes t empes-
t ades pura s e e x e r c i t a r e m 
na missão dos d o m i n a d o r e s 
do oceano , p a r a e x e m p l o de 
coragem nos q u e d e s e r t a m . 
Por tanto , s ã o n a u f r a g o s d e 
ôntem, os heróis d e hoje . 

Mas, n ã o v o s i ludais , a sal-
vação des ses intrépidos, de-
pende t a m b é m do vosso au-
xilio, esp i r i tua l i s tas quo sois, 
ern me lhores condições mo-
ra is q u e o s pr imei ros . Aque-

le q u e ho je vos fa la das pa-
r a g e n s do astra l , s a b e q u ã o 
á s p e r a e difícil é a " rege-
neração'* d e s s e s in fe l izes ir-
m ã o s nossos . H a m o m e n t o s 
p a r a e les de p r o f u n d o aba t i -
men to , q u e os leva a duv ida r 
d o fel iz êxi to d a p r o m e s s a 
f e i t a n o alto, co locando os 
n a con t ingênc ia f a t a l , de re-
gene ração ou fa lênc ia . Um 
i n s t a n t e de desespero , uma 
i lusão te r rena , uni desiqui l i -
br io f ís ico, pôde perde- los na 
i n c a r n a ç ã o presente , p a r a re-
t o r n a r e m á "prova** em ou-
t r a sucess iva . 

Ah, q u a n t a responsabi l ida-
de p a r a a soc iedade e, p r in -
c ipa lmente , a v ó s esp i r i tua -
l istas, por não have rem au -
xi l iado o n á u f r a g o q u e he-
ro icamen te p rocurava sa lvar-
se , n a anciedade , n ã o somen-
te de se pur i f i ca r , como t am-
bém d e se t o m a r s ímbolo de 
so ldado do Cristo. J u s t a m e n -
te , do Cristo, pois q u e essa 
ora a sua vontade , mas , pa -
ra t an to , f a l t a r a m - l h e a s for-
ças. 

"Soc iedade m a d r a s t a " , d i -
zem os es tud iosos d a «psyché» 
h u m a n a , mas, peores sois 
vós, c r e n t e s no a m ô r d e Je -
sus , s em o aplicar, e n t r e t a n -
to, p ra t i camen te , no meio dos 
s o f r e d o r e s " h u m i l d e s e des-
conhec idos" q u e h a b i t a m de 
p r e f e r e n c i a o p l a n e t a expia-
tório. 

Disse acima, que o vosso 
d e v e r é de dirigir á e s s e s 
" p á r i a s " da vida espi r i tua l , 
mas t e r r e n a , o vos so o lha r 
i n d a g a d o r . Digo uui is , não é 
o mendigo de r u a q u e d e v e 
merece r a vossa espec ia l pie-
dade , pois que esse ped in te 
e n c o n t r a r á sempre , pela es-
t r ada , quem lhe p r e s t a r á u m 
auxi l io , por m í n i m o que se-
ja . A vossa a t enção d e v e es-
t a r vol tada nos lares em que 
g e m e m c r e a t u r a s " s e n s í v e i s " 
ou " in te l igentes" , ein luta 
s u p r e m a com o cimo do Gol-
goia . Pensa i que e m qual -
que r daque l e s la res p ô d e ex-
t inguir-se , m i se r ave lmen te , 
u m miss ionár io , t an to util com 
a pa lavra c o m o cotn o exem-
plo, á vossa h u m a n i d a d e e m 
decadenc ia . 

A b a n d o n a lo, é o m e s m o 
quo n ã o sen t i r q u e debuixo da-
que le te to g e m e r s i lenc iosa-
men te um " i n c o m p r e e n -
dido". 

Mariano Rango D'ARAOONA 

± 
Sabão 2 M 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Não estraga , 

os tecidos 
I k . $800 - 15 ka. 12SOOO 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-Fooe, 426 

FRANCA 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-INT. PHOF, MIGUEL COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 
In s t a l ação p a r a e x a m e s comple tos de R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o s para o u t r a s loca l idades 
Consultorio e residência: Praça Nossa S. da Conceição, 1157 
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A NOVA ERA 

Medico 
Operador — Parteiro 

Es go a le Cor e e te 
MARIA BARINf comunica cos interessados q u e abriu à 

Rua C o u t o Magalhães n. 612. nesta cidade, uma es-
cola de C O R T E E C O S T U R A , que se acha devida-
mente registrada na Superintendência da Educação 
Profissional e Domestica de Sâo Paulo. 

Aceita alunas para C O R T E E C O S T U R A , pelos métodos 
mais modernos , en t regando no fim do cu r so o respetivo 

diploma 

ESPECIALIDADES: PAR 
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consiillmio e Residencia: 

Rua Major Clatiiatio I . 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

EXPEDIENTE 
rUULIOAÇÃO SEMANAL 

Aèslnátura por 12 inSscs 128000 
„ 6 „ 7 §000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por flnha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência para :t Caixn 65 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parto, com s nidélas 
expendidas por seus cola-

boradores > 
Nno se devolvem originais, mes-
mo os que não suo publicados. 

UM I N S T R U M E N T O MUSICAL DE Q U A L I D A D E 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta praça: A l l g e l O P r . e S O t t O 

O único que dá assistência gratuita 

PRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Br. T. Noyelino 
Medico pela Faculdade dô  Me-

dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRLVNÇAS 

SÍFILIS 
R u a Major Claudiano Num, 892 

E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
M o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

E S C R I T O R I O F O R E N S E 

DIOCESIO D E PAULA E SILVA 
Inscrito na ordem dos advogados íle S. Paulo 

H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 
RUA MAJOR CLAUDIANO 1.130 - - - f r a n c a 

ura "J ri 

E n c a d e r n a ç õ e s 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos métodos, a preços módicos -:-

Serviço bem acabado 
R u a C a m p o s S a l e s , 3 2 9 

ALLAN KARDEC 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O C é u e 
o Inferno — A O ê n e s i s — Obtas Pós-
tumas ene. a 7$ 
O que é o Espir i t ismo ene. 5S 
O Principiante Espíri ta ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. ô$ ene. 8$ 

N O G U E I R A DE FARIA 
O Traba lho dos M o r t o s bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br . 0$ 
O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

VICTOR H U O O 
Na Sombra e n a Luz(rrn.) br. 6$ ene. 8$ 
D o Calvarío ao Infinito • br. 8$ ene. WS 
Redenç ío (rm.) br. 6$ ene. 85 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júear (rm.)br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J . W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A G U A R O D 
G r a n d e s e P e q u e n o s Problemas 

br . 5$ ene. 7$ 
ELIAS S A U V A O E 

Mireta br. 4$ ene . 6$ 
C A R L O S IMBASSAHV 

A Margem d o Espiri t ismo br. 5$ ene . 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pal íngénese (obra importantíssima) 

broch . 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Mor ta br. 4$ ene . 6$ 
Espírito d a s Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 10$ ene. 14$ 
Hilarítas br . 4 $ ene. 7$ 

Liyraria cl'A Nova Era 
B RAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise d a s C o u s a s br. 4$ ene. 65 
O Espiri t ismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE B U É 
Magne t i smo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magne t i smo e Hipnot i smo C u -
rativo br . 6$ ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 
O s Funeraes d e Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

M A N O E L PIZARRO 
Cont rad ições de Catol ic ismo e 
d o Protes tant i smo br. 7$ ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
Je sus Perante a Cr is tandade 

br. 5$ ene. 7$ 
D e Jesus para as Crianças 

br . 2$ ene. 4 $ 
M A N O E L A R Ã O 

O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Rcvclaç.lo br . 4$ ene. 6$ 

PADRE M A R C H A L 
Espir i to Conso lador br. 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi te á Felicidade br. 2 $ 

G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br. 6 $ 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 
Parnaso d e Além Túmulo en t . 7$ 

AMAL1A D O M I N G O S SOLER 
Fragmen tos das memorias d o 

Padre O e r m a n o br . 6$ ene. 8 $ 
R O M E U A. C A M A R O O 

O Protes tant i smo e o Espiri-
t ismo á Luz dos Evangelhos 6 $ 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
A Doutrina Espíri ta c o m o Fi-

j i losofia Teogoniea br. 2$ ene. 3$ 
j j Loucura Sobre N o v o Prisma 

br . 4$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

•ji Mediunidade Poliglota (Xenoglossla) — 
! O s Enigmas da Psycometria e o s Fe-
ii n o m e n o s da Telestesia — A Cr i se de 
II Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 

Pensamento e Vontade — A Melapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
t o da Morte ene. cd. 7$ 

L É O N D E N I S 
Joana d'Arc Médium br . 6$ ene. 8$ 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4$ 
O Problema' d o Sèr do 

Dest ino e da D û r br. 85 ene. 105 
Depois dá Morte br. 05 ene. 8$ 
N o Invisível br. 85 ene. 105 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr b r . 2$ ene. 4$ 
O Orande Enigma br. 4$ ene. 6$ 
Cr i s t i an i smoe Espiri t isinobr. 6 $ e n e . 8 $ 

A N T O I N E T T E BOURDIN 
Memorias da Loucura br . 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cari. 3$ 
O Espiri t ismo na infancia cart. 3$ 
O Evangelho das crianças cart. 35 
O Coração d e Jesus 25 
A Caminho d o Abismo br . 4$ ene. 6 $ 
Senda de Espinhos br . 4 $ ene. 65 
Es t rada de D a m a s c o br . 4 $ ene. 65 

Proí . T E Ó F I L O R. PEREIRA 
Jesus — C o r p o Flúidico br . 3$ 
Ca tec i smo Espirita br. cd . IS cnl . 50$ 
Preces e Explanações br. cd. IS ent. 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A C a s a de D e u s br. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Meslre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas d õ Mestre br. 6$ e n e 8$ 

PAUL BODIER 
A Gran ja d o Silencio br . 4 $ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo C o n t e m p o r â n e o 75 
Potencias Ocu l tas d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíri tas br . 4 $ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 2$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espiri t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 
O Espir i t ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Desper ta r de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario d e Cora l b r . 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 
O Espir i t ismo Cientifico — As 

Medíunidades d o sr. C a r l o s 
Mírabelii br . 6$ 

ALFRED ERNV 
Psichismo Experimental ene. 8S 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 vo lumes ene. 15$ 
EneJtrregmno-nos de encomendar lodo e 
qukltfuer livro e f lpMu não constante des-
ta lista — O» pedidos deverão vir acom-
panhados da importância em ehwjae, vale 
jtostal ou registrado c vatAr e taais o por-
to, (1WÍ00 por volamel endereçados íl 
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A v i s o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
A Casa de Saúde «Allan Kardec» avisa a todos 

os interessados, que não receberá novas internações de 
doentes até nova deliberação. 

Avisa mais, aos interessados, solicitarem lugares 
com antecedencia devendo aguardarem a resposta. 

Este aviso estende-se ás Prefeituras, Delegacias e 
a todos os representantes da casa de saúde. 

1 laram, pelo microfone daquela im-
portante emissora paulistana, 
primeiro o dr. João Batistaj que 
proferiu brilhante conferencia em 
torno da personalidade do 
grande mestre; era seguida, com 
agradarei surpresa para todos os 
espíritas, falou a todo o Brasil 
o notável médium Anezio Siquei-
ra, de Campo Grande, c atual-
mente e»n 8. Paulo. 

l i 1° orgão semanal espiritico 
I 
Silin. 164 

A Casa de Saúde Allan Kar-
dec, com uma singela mas signi-
ficativa sessão, comemorou no dia 
31 de março mais um aniversa-
rio do nascimento do seu patro-
no. A concorrência de confrades 
realçou mais ainda as comemo-
rações e não é de se estranhar 

ãue aparecessem tantos confr.i-
cs num dia tão grato pnrn a f > 

mília espírita, qual o 31 de mar-
ço último. 

2 
OUVIMOS na Rádio Difusora de 
Sâo Paulo uma hora em homena-
gem ao natalício de Kardec. Fa-

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPIRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL. 

O p e r a ç õ e s c i r ú r g i c a s d a b ô e a 
. Anestes ias regionais-intra e extra orais 

R A I O S X 
Radiografia de dentes o qualquer parte óssea do corpo 

PROCESSO MODERNO DE DENTADURAS 
Pontes moveis por processo ultra-moderno conservando 03 

dentes vivos—Trabalho de alta precisão 

C H A G A S 
OXKUKGIÂO DKNTIQ.TA 

Atende a chamados de qualquer localidade para casos de 
cirurgia da boca e dentaduras 

Volnnlarlos da Franca, 1235 (2-3?) FRANCA 

0 homem de pouca fé 
N A R R A - N O S o Evangelho, 

l ogo a p ó s a descrição d o ma-
ravi lhoso f e n ó m e n o da multi 
plicação d o s cinco pães, d o s 
qua i s tanto o p o v o c o m o o s 
disc ípulos comeram e licaram 
saciados, q u e Jesus e o s dis-
c ípulos se embarcaram e pas-
sa ram á outra ribeira d o 
lago, enquan to Êle despedia a 
gen te . 

Despedida <õda aquela gen-
te, Jesus subiu sò a um mon-
t e para orar, ali t endo perma-
necido até ao cair da noite. 
Entretanto, a barca, no meio 
d o mar, era combat ida pelas 
o n d a s , po rque o venlo era 
contrár io. A certa altura da 
noite , porém, Jesus, que vie-
r a a n d a n d o sôbre o mar, ma-
nifesta-se n o meio d o s discí-
p u l o s . Êstes , q u a n d o O viram 
a n d a r sôb re o mar, turbaram-
s e e ju lgando ser um fantas-
m a o que viam, cheios de 
ttlSdo principiaram a gritar, a-
t é q u e Jesus imediatamente 
Jhes talou e lhes d i sse Q u e m 
era, q u e t ivessem confiança e 
q u e não temessem. 

S e és t u , r e s p o n d e u Pedro 
u m dos disc ípulos , manda-me 
ir a té o n d e estás , p o r cima 
d a s águas . 

Q u e fôsse, l h e r e spondeu 
Jesus . E logo P e d r o desceu 
d a barca, caminhado sôbre a 
á g u a para chegar a Jesus . N o 
«n tan to , a o vêr que o vento 
e r a rijo, temeu, e q u a n d o ia a 
•submergir-se, gr i tou e disse 
a o Senhor que o puzesse 
a salvo. 

Foi nessa altura que Jesus 
l he d i s s e : homem d e pouca 
té> porque duv idas t e? 

O u t r o , q u e n ã o f o s s e Jesus , 

teria censurado P e d r o pela 
ousadia de empreender o ca-
m i n h o das ondas vacilante e 
sem fé, sujeito, por tanto , a 
a fundar-se nelas. Jesus, porém, 
limita-se apenas a chamar a a-
tençâo d o discípulo, apelidan-
do-o de h o m e m de pouca fé 
e inquir indo dele as razões 
por q u e duvidára. 

Na verdade, não havia ra-
zão para que Predro duvidas-
s e a té ao p o n t o de morrer a-
fogado , porquanto , ' .momentos 
p o u c o s haviam pas sado por 
sôbre o e s tupendo fáto de 
mais de cinco mil pe s soas te-
rem s ido sobejamente alimen-
tadas* com cinco pães e dois 
pe ixes . 

Tal é a cegueira e a incre-
dul idade dos h o m e n s q u e os 
leva a negar ou a pôr ein dú-
vida aqui lo q u e com maior e-
vidência lhes é revelado tan to 
pelos acontecimentos da vi-
da c o m o pela voz da consciên-
cia. 

É ass im que o reparo e a 
advertência de Jesus d e u e es -
tar sempre presente a o s nos-
sos ouvidos , a lim-de n ã o in-
corrermos naquela mesma fal-
ta de que Pedro foi vftima e 
cont ra a qual nenhuma des-
culpa podia apresentar. A nos-
sa fé é, na verdade, pouca e 
por isso nos sent imos vítimas 
de mui tos males e aflições 
que bem poder íamos remediar, 
se mais a tentamente seguísse-
m o s a palavra d e Jesus . 

N o s t empos q u e correm, 
mais urgente se torna que te-
n h a m o s os ouv idos bem aten-
tos, t a n t o m a i s q u e 
o s acontec imentos s e n o s a-

presentam cada vez mais com 
um caráter de inelutável rea-
l idade e por toda a parte se 
n o s deparam avisos e instru-
ções da mais flagrante verdade. 

O reparo d e Jesus era, na 
pessôa de Pedro, dirigido a 
t o d o s os h o m e n s e tinha o-
por tun idade para t odos o s 
t e m p o s . Q u a n d o a nossa fé 
desmerece ou a n o s s a con-
fiança dimimíe, é po rque n o s 
d is t ra ímos e nos deixamos ar-
rastar pelos cu idados d o mun-
d o com prejuízo e em desa-
b o n o d o s n o s s o s verdadei ros 
in teresses espirituais. 

Jesus , p o n d o em des taque 
a pouca fé d e Pedro, dizia-
n o s implicitamente que não 
n o s obrigava a aceitar dou-
trinas n e m preceitos que á 
n o s s a razão repugnassem, tal 
era a íôrça da evidencia, da 
clareza e da pe r suasão com 
q u e Êle se revelava aos Seus 
discípulos , q u a n d o diante dê-
les praticava á los que os dei-
xavam maravilhados. 

Mas, d o m e s m o roodo que 
para Pedro n e n h u m a desculpa 
havia da sua incredulidade, 
mu i to m e n o s para n ò s tal des-
culpa p ô d e existir, num tem-
po , c o m o o n o s s o , em q u e 
p o r tôda a parte se multipli-
cam o s mais variados fenóme-
n o s elucidativos da realidade 
da vida espiritual. 

A pouca fé d o homem con-
temporâneo é a s s im„um índi-
ce da sua incúria, d o seu des-
p rêzo pelo seu e s tudo e pela 
observação atenta dos acon-
tec imentos q u e mais direta-
mente chamam a sua a tenção 
e provocam a sua curiosida-
de. 

T e m p o virá, em que as 
co isas mudarão de a spec to e 
o q u e hoje se s u p õ e crendice 
ou d e somenos valor princia-
rá a ser encarado com verda-
de i ro interesse, no intuito de 
q u e as condições da existên-
cia humana sôbre o planeta 
se melhorem e a inteligência 
se alargue num âmbito de 
maior compreensão e de me-
lhor colaboração dos indiví-
d u o s uns c o m o s outros. 

S e r i então q u e o homem 
de pouca fé cederá o seu lu-
ga r ao h o m e m crenle e escla-
recido que n ã o duvida nem 
descrê por o rgu lho ou vaida-
de , m a s que tudo analisa, ob-
serva e es tuda criteriosa e 
desapaixonadamente , c o m o é 
p rópr io d o individuo cul to e 
ins t ruído. 

Eis-nos chegados ao limiar 
dês ses t empos , em q u e s ó a 
ignorância e o o rgu lho pro-
curâo manter as suas barreiias, 
sem que isso obs te a que a 
luz tenha d e fazer se e a cul-
tura de derramar-se. 

D a nossa parte trabalhare-
mos pela obra da emancipa-
ção d a s inteligências, da difu-
são d o s b o n s princípios da 
caridade e d o amôr , para que , 
na maior escala possível, não 
se jamos merecedores da cen-
sura divina em face das pro-
vas e dos a r g u m e n t o s com 
que nos é mos t r ado o esplen-
dor da verdade e a insofismá-
vel realidade d o s f á tos 

P. R. F. 

Desapareceu de re~ 
peníe a carne do cadá-
ver duma mulher pou-
co anles eleclroculada 

jS'ova York, 15• — T o d o s 
o s jorna is des ta cidade se re-
ferem largamente ao extraor-
dinário caso de Miss Chis t , 
que foi e lec l rocutada,ante-ôn-
tem, de madrugada , na prisão 
d e Sing-Sing em cumprimento 
da sen tença q u e a c o n d e n o u 
a sofrer a pena capital. 

Após a execução, q u a n d o 
0 diretor d o estabelecimento 
entrava na cela, MisS Chis t , 
ou an tes o seu esqueleto, con-
servava-se numa atitude hierá-
tica na fatal cadeira eléctrica. A 
carne desaparecera- lhecomple-
tamente c o m o se a corrente 
d e alta tensão lhe t ivesse e -
vaporados o s tecidos, múscu-
los, cabelos, sangue , etc. A 
operação feita a um cadáver 
num estabelecimento de pre-
parações anatômicas não po-
dia ter s ido concluída com 
mais perícia. 

Não há exemplo d e s e ter 
verificado alé ho j e caso seme-
lhante. A corrente de alta ten-
são jámais produziu efeito a -
r á l o g o e a ciência não conse-
gue explicar o f enómeno . 

As autor idades médicas in-
tervieram imediatamente, não 
permit indo a inhumução e o r -
denando a remoção d o esque-
leto para o Instituto de Broc-
k l j n , onde o caso vai ser de-
vidamente estudado. 

Transmitirei as conclusões a 
que o s cientistas chegarem 
sôbre êste a s sun to público, 
em geral, e o s meios científi-
cos, em especial, em tôda a 
América d o Norte. 

Da 'Revista do Espiritismo» 

N u n c a vos julgueis perdi-
dos; conservai sempre a vos-
sa crença em D e u s e em Je-
sus Cristo. N a s a fanosas li-
das da existencia, nessa amar-
gosa trilha aberta por entre 
urzes e esp inhos , q u a n d o mu* 
dos vos pareçam t o d o s o s 
corações, buscai o v o s s o hor-
to d a s oliveiras, o recôndi to 
de vossa alma, e a D e u s ele-
vai o pensamen to ! A oração, 
se é sincera e exprime a cren-
ça verdadeira, nunca fica sem 
resposta. A prece é quas i 
sempre uma epístola da dôr , 
a que r e sponde D e u s por 
seus arautos I Ele com a Sua 
misericórdia vos ampara. N ã o 
vos invada, pois , o espírito o 
temor de que se tomaram o s 
discípulos de J e s u s : - - o r fãos 
nunca vos julgueis, pois ten-
des lá nas al turas um Pai, 
que é Deus , q u e vos ama e 
n3o vos nega nunca a Sua 
graça! Essa o r fandade só po-
de s e r imaginada por almas 
que dos sent imentos d o ver-
dadeiro crislâo estejam vasias! 

Por mui to pe rve r so que se-
ja u m pai, no vosso mundo , 
n3o abandona , certamente, o s 
filhos se os vê necessi tados. 
Si a té o s homens , em meio 
das paixões, d o egoísmo, d o s 
próprios c i e s se comiseram, 
1 c o m o poderá D e u s esquécer 
as s u a s c r e a l u r a s ? 

Ora i c o m o Jesus ens inou 

EDITAL 
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Convocação d e h e r d e i r o s 
a u s e n t e s d o espolio de Vir-
gilio L o u r e n ç o Neto. 

0 Dou to r THRASYBULO 
PINHEIRO DE ALBUQUER-
QUE, J u i z d e Direi to d e s t a 
comarca de F r a n c a , Es tudo 
da S ã o Pau lo , u a f o r m a da 
lei , e tc . 

FAZ s a b e r a todos q u a n -
tos o p r e sen t e edi tal v i r em 
o u de le noticia t iverem .que 
por es te Ju izo e — Car tor io do 
l .o Oficio s e p r o c e s s a m os 
t e r m o s d o a r r o l a m e n t o dos 
b e n s d e i x a d o s p o r f a l ec imen-
to de "Virgilio L o u r e n ç o Neto, 
e m cu jo fei to , n a s p r i m e i r a s 
dec la rações p r e s t a d a s pelo in-
v e n t a r i a n t e Simpl ic iano Lou-
r e u ç o Neto, declarou es te q u e 
o s h e r d e i r o s Antonio F ran -
cisco d e Sene , e Conceição 
M a d a l e n a d e J e s u s es tão em 
logar ince r to e não sabido, 
pelo q u e , pelo p r e s e n t e ed i -
tal , cita, convoca e c h a m a os 
r e f e r i d o s he rde i ros para", den -
t r o do p r a s o d e t r in t a dias , 
c o n t a d o s da p r ime i ra publ i -
cação des te no Diário Oficiai 
d o Estado, — c o m p a r e c e r e m 
ou f a z e r e m - s e r ep resen ta r no 
di to a r r o l a m e n t o e ne le re-
q u e r e r e m o q u e fôr a b e m 
dos s e u s d i re i tos e in t e res ses , 
sob pena de, decor r ido e s s e 
praso , p r o s e g u i r o fe i to á s u a 
revel ia . E p a r a que c h e g u e ao 
conhec imen to d e todos, m a n -
dou expedi r o p r e s e n t e edi -
ta l , que s e r á a f ixado e pu-
bl icado n a f ô r m a du lei. Pas-
s a d o n e s t a c idade de F r a n -
c a , a o s v in t e e um d e Mar-
ço de mil n o v e c e n t o s e t r in-
ta e oito. Eu, Gaudêncio 
Lopes Júnior Escr ivão, o 
subscrev i . 

O .luiz d e Direi to d a Co-
m a r c a : 

(a) Thrasybulo Pinhei-
ro de Albuquerque 

O h o m e m é o único an i -
ma l q u e m a t a pa ra c o m e r 
s em necess idade . 

O p r o v é r b i o ' ' c a rne , c a r n e 
c r i a " é um per fe i to engodo . 

F A Z E N D E I R O S = 

C O R R E I A S 
para t ransmissões 

E N C E R A D O S 
para terreiro de café 

Agênc ia F O R D 
Prnça N. S. da Conceição, 69-1 

F R A N C A 

a o s seus discípulos e a t odo 
o p o v o ; orai c o m o Ele d i sse 
—não em Jerusalem, n o tem-
plo, ou na montanha , mas fer-
vorosamente na catedral d o s 
v o s s o s própr ios corpos , ajoe-
l h a d o s ante o altar das vos -
sas consciências I 

Bitencourt Sampaio 


